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RESUMO   O  número  de  habitantes  da  Região  Metropolitana  de  Curitiba  (RMC)  aumentou  tanto  nas  últimas  décadas  

  e  este  tende  

3/h  e  as  alturas  
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,
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3
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3/h,  sendo  que  a  cota  potenciométrica  mais  elevada  
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INTRODUÇÃO
A  cidade  de  Curitiba  e  sua  região  metropolitana  

de   todas   as   capitais   brasileiras   nas   duas   últimas  

décadas,   não   tendo   ocorrido,   no   entanto,   um   in

no   abastecimento   em   conseqüência   da   densidade  
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de   1,0   m3/s   do   aqüífero   cárstico,   o   que   permite  

abastecer  os  municípios  de  Almirante  Tamandaré,  

GEOLOGIA
Os  trabalhos  referentes  à  geologia  das  unidades  

modo   geral,   foram   essencialmente   de   caráter  

bem  como  de  incentivo  a  estas,  no  transcorrer  do  

mapa  geológico  da  região  estudada  é  apresentado  

Em   ordem   cronológica,   são   apresentados  

(1970),      Fuck   et   al.   (1971),   Fairchild   (1977,  

rochas   metacarbonáticas   ocorrem   em   espessos  

variáveis,   na   ordem   de  metros   e   espessuras   que  

Geralmente   apresentam   granulometria   média   e  

muito   alterados,   podem   ser   distinguidos   das  

GEOMORFOLOGIA

separados   por   pequenas   planícies   e   vales  

alongados,   com   desenvolvimento   preferencial  

por   um   desnível   médio   de   80   m,   atingindo   um  

pequenas  planícies  deprimidas  e  vales  alongados  

correspondem  a  áreas  com  predominância    de  ro

Os   diques   de   diabásio   apresentam  

no   entanto,   inversão   para   cristas   alongadas   na  

áticas   (rochas   carbonáticas   calcíticas   e   dolomíti

permeabilidade,   limitadas   por   fronteiras   pratica

entrecortadas  por  diques  de  diabásio),  com  padrão  
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COMPARTIMENTAÇÃO  HIDROGEOLÓGIA  
DO  AQÜÍFERO  CÁRSTICO

pesquisas  mundiais,  devido  a  grande  potencialidade  

rochas   carbonatadas   tem   origem   nos   fenômenos  

da   superfície   de   caráter   necessariamente   ácida  

carbonáticas  com  os  solos  (incluindo  seus  resíduos  

insolúveis,   outras   rochas   alteradas   e   mesmo  
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mais  fraturada  a  rocha  e  quanto  mais  intensa  for  a  

cársticos,  a  subsidência,  sucedida  de  solapamento,  

entendimento   desta   problemática   porque  

especialmente   importante   na   medida   em   que   se  

pode  avaliar  os  limites  do  sistema  e  se  capacitar  a  

da   instabilidade   de   terrenos   que   poderão   gerar  

descarga  direta  como  as  que  surgem  na  superfície  

o   comportamento   do   nível   potenciométrico   do  

Dentre   os   parâmetros   envolvidos   para   o  

conhecimento   de   aqüíferos   cársticos,   alguns  

obtidos   e   outros   são   menos   problemáticos,  

mais   incertos   são   aqueles   relacionados   com   o  

meio,   assim   como   da  malha   e   aberturas   através  

da   água   e   da   velocidade   de   escoamento   em   seu  

sendo   assim   considerados   sempre   acrescenta  

percentual  de  erros  muito  elevados  ao  se  proceder  

Curitiba,   o   número   de   dados   computados   e   o  

grau   de   conhecimento   dos   processos   envolvidos  

da   diversidade   dos   elementos   envolvidos,   da  

iniciou   a   coleta   de   dados   relacionados   com   a  

Cárstico  de  Curitiba,  os  quais  são  apresentados  a  

que  são  típicas  do  desenvolvimento  de  processos  

de   unidades   morfoestruturais   e   essas   unidades  

metadolomitos   e   os   metadolomitos   calcíticos,  

sendo   todas   delimitadas   pela   ocorrência   de  

Colombo

áreas  de  coalescência  vêm  apresentando  processos  
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Tabela  1

UTM-­W  
(m)

UTM-­S  
(m) Altitude  (m) N.  Poten.  (m) Q  (m3/h) Q/sp  (m3/h/m) E.A.  (m)

679780 7202980 994 990,81 16,61

682640 7204200 940 938,87 37,71 1,16

679740 7202470 990 120,43

678430 7202870 93,91

7204190 932 16,32 28

683360 7204200 938 933,68 81,63 41,02

7202680 963 1,77

679140 7202940 990 962,30 98,93 8,04

679330 7202880 982,84

Tabela  2

UTM-­W  
(m)

UTM-­S  
(m) Altitude  (m) N.  Potenc.  

(m) Q  (m3/h) Q/sp  (m3/h/m) E.A.  (m)

7202700 968,19 79,13

7202700

681940 947 208 131,64

679210 7202640 998 92 16,11

679710 990 13,18

Tabela  3

UTM-­W  (m) UTM-­S  (m) Altitude  (m)
678260 1009

679180 7202770 990

679300 7202740

681230 7202430 960

681240 7203210

7202440 940

681990 7202610

681920 7202720

681610 7203880

682200 940

682400 7203340 942

682480 7203780 938

7203720 930

683840 7204200

Tabela  4

UTM-­W  (m) UTM-­S  (m) Altitude  (m)
7201460 948

671230 7201040

671090

fontes/surgências   alimentadas   pelo   aqüífero  

ser   devido   a   decorrência   do   represamento   das  

compartimento  é  aquele  que  apresenta  a  maior  área  

no   terreno)   e   o   represamento   propiciado   pelos  

as  profundidades  delas  variam  entre  34  e  132  m  de  

produtoras   é   de   41  m,      sendo   que   em   68%   dos  
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UTM-­W  
(m)

UTM-­S  
(m)

Altitude  
(m) N.Potenc.  (m) Q  (m3/h) Q/sp  (m3/h/m) E.ª  (m)

671980 7200600 948 4,33

673670 940 936,8 180

938 936,8 180

673660 938 166,74 1,29 148

673630 7199330 938 932,81 0,77

UTM-­W  
(m)

UTM-­S  
(m)

Altitude  
(m) N.Potenc.  (m) Q  (m3/h) Q/sp  (m3/h/m) E.ª  (m)

671720 7198140 936 932,73 184

940 937,93 172 34,89 16

673620 7199480 938 120 48,2

673670 938 19,6

938 120 88,8

672600 7200840 948 943,74 7,22

A   análise   dos   resultados   dos   testes   de  

Capivari   apresentam   comportamento   hidráulico  

pelos  referidos  autores,  a  estimativa  encontrada  em  

6   m3/km2   para   as   áreas  

6  m3/

km2

todavia,  devem  ser  considerados  com  ressalvas,  em  

3

compartimento   estão   situadas   em   duas   unidades  

mesma  unidade  de  duas  fontes/surgências  (Tabelas  

3

3

m3/h,   ocorreu   solapamento   do   terreno   com  

conseqüentes   rachaduras  em  residências  situadas  

cidade  de  Almirante  Tamandaré  tem  operado  com  

3

dos  respectivos  níveis  de  água  (nível  dinâmico)  de  
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Tabela   7

UTM-­W  
(m)

UTM-­S  
(m)

Altitude  
(m) N.Potenc.  (m) Q  (m3/h) Q/sp  (m3/h/m) E.A.  (m)

869,7 120 39,9

7207200 890 4

Tabela   8

UTM-­W  
(m) UTM-­S  (m) Altitude  

(m) N.Potenc.  (m) Q  (m3/h) Q/sp  (m3/h/m) E.A.  (m)

991,6 984,29 204,2 30

7202100 990 981 34

676070 7203420 1036 1031 0 0 48

7201470 973,1 112,86

Tabela   9

UTM-­W  (m) UTM-­S  (m) Altitude  (m)
7202120 982

metassedimentares   9   unidades   morfoestruturais  

perfurados  em  uma  unidade  e  o  outro  numa  outra  

A  fonte  cadastrada  (Tabela  9),  a  qual  se  situa  na  

DISCUSSÃO/CONCLUSÃO
As   áreas   delimitadas   pelos   compartimentos  

denominados   Colombo,   Almirante   Tamandaré,  

um   potencial   hidrogeológico   viável   sob   o   ponto  

pode   ser   aproveitado   para   o   abastecimento   da  

áreas   devem   ser   enfocados   os   futuros   estudos  

de   detalhes   hidrogeológico   para   aumentar   o  

volume  de  água  a  ser  captado  no  subsolo  e  assim  

obtidos  até  o  momento  mostram,  por  outro   lado,  

bem  como  causar  o  acomodamento  do  terreno  nas  

esta  ótica,  vale  salientar  que  é  de  suma  importância  

populacional,  industrial  e  sobre  o  uso  continuado  

deve  ser  prescindido  a  possibilidade  de  aproveitar  

no   subsolo   para   aumentar   a   capacidade   de  

uma  proposta  de  procedimento  inédito  na  região,  

tais   como  na  qualidade  e  quantidade  da  água  da  

fonte   de   recarga,   na   distância   entre   a   fonte   e   o  

do   solo   e   por   último   nos   aspectos   legais,  
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